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7.1.6.
Erosão das Terras

7.1.6.1.
Aspectos Gerais

A questão da erosão necessariamente deve ser avaliada sob pontos de vista distintos no que diz respeito a sua forma de manifestação, em razão da diferença na natureza de seus fatores predisponentes, que determinam tipos de erosão diferenciados. 

Em razão disto tem-se a erosão superficial, comumente conhecida como laminar e/ou em sulcos, que se desenvolve quase que exclusivamente na superfície dos terrenos, é basicamente determinada pelas características dos solos, pela topografia do terreno e pela natureza das chuvas. Tem-se também a erosão em profundidade, conhecida como voçorocamento e ravinamento, e que é condicionada tanto pelos fatores mencionados acima quanto por outros, como características do sub-solo (natureza do substrato geológico ou profundidade do mesmo) e dinâmica hídrica subsuperficial.

A praticamente ausência de manifestação da erosão laminar na área de estudo, certamente se deve a não ocorrência de alguns fatores indutores do processo erosivo e à quase ausência de exploração agrícola que condiciona desmatamentos e outros tipos comuns de agressões, o que por sua vez conduz à baixíssima potencialidade natural das terras da área estudada, de uma maneira geral. 

No caso da erosão superficial, as agressões se dão quase que exclusivamente na superfície dos solos e o desenvolvimento dos processos erosivos está condicionado por fatores como características dos solos (erodibilidade), agressividade das chuvas (erosividade), tipos de relevo (que determinam os tipos de  escoamento), cobertura vegetal e tipos de uso e manejo do solo. Logo, a combinação destes fatores determina a maior ou menor predisposição de uma área à erosão superficial. A erosão em profundidade por sua vez é determinada pela combinação dos fatores tipos de solos, características das chuvas, tipos de relevo e principalmente a natureza do substrato litológico.

Procurou-se com dados provenientes dos mapas de solos, dados de precipitação pluviométrica e informações sobre a natureza do substrato litológico, se proceder a elaboração de um mapa de Susceptibilidade à Erosão de Terras na escala 1:100.000. (Desenho EG072.MA43/DE006)

7.1.6.2.
Metodologia e Dados Utilizados

Como já comentado anteriormente, para tipos de erosão diferentes, há diferenças na natureza de seus fatores predisponentes. Por esta razão, o presente trabalho enfocou de maneira diferenciada os dois principais tipos de erosão. Num primeiro momento foi elaborado o mapa de vulnerabilidade à erosão superficial (laminar e sulcos) e posteriormente foram indicadas sobre este as áreas com alta predisposição natural à erosão concentrada (voçorocas e ravinas).

Utilizando-se a mesma metodologia adotada para a AII, descrita nos ítens 6.1.6.2.1 e 6.1.6.2.2, procedeu-se a avaliação da susceptibilidade à erosão das terras da AID, que redundou na caracterização das classes de erosão, relacionadas no item a seguir.

7.1.6.3.
Potencial a Erosão

7.1.6.3.1.
Erosão Superficial (laminar e sulcos)

Para definição das classes de susceptibilidade à erosão superficial, procedeu-se a análise da interação dos fatores erodibilidade dos solos e características do relevo, conforme o Quadro 7.1.6/01:

QUADRO 7.1.6/01 – INTERAÇÃO DOS FATORES ERODIBILIDADE DOS SOLOS E TIPOS DE RELEVO

TIPOS DE RELEVO

ERODIBILIDADE
PLANO
SUAVE ONDULADO
ONDULADO
FORTE ONDULADO/

ESCARPADO

Fraca
Fraca
Fraca
*
*

Fraca/Moderada
Fraca
Fraca/Moderada
*
*

Moderada
Fraca/Moderada
Moderada
Moderada
Forte

Forte
Moderada
Moderada
Forte
Forte

* - Combinação inexistente na área de estudo

FONTE: CNEC, 2001

a) Classes de Susceptibilidade à Erosão Superficial:

Foram definidas 5 classes de susceptibilidade para a AID, a seguir caracterizadas:

Fraca (Fr) – Corresponde a áreas de solos caracterizados como de fraca erodibilidade ocorrendo em condição de relevo plano e suave ondulado e/ou solos de fraca/moderada erodibilidade ocorrendo em condição de relevo plano. Compreende as áreas das unidades de mapeamento de solos LEd1, LEd2, LEd3 e AQd2, que tem ocorrência marcante e restrita à porção norte da área.

Fraca/Moderada (FrMo) – Corresponde a áreas de solos caracterizados como de fraca/moderada erodibilidade ocorrendo em condição de relevo suave ondulado e/ou solos de moderada erodibilidade ocorrendo em condição de relevo plano. Está representada na área por solos das unidades de mapeamento do mapa de solos LVa1, LVa2, LVd, PVd1, AQa1, AQa2, AQa3, AQa4, AQa5, AQa6, AQa7, AQd1, AQd3 e AQd4. Trata-se da classe de maior expressividade ao longo da AID e tem sua distribuição acompanhando toda a calha do rio Tocantins, desde a região da Ilha dos Campos, a sul da cidade de Estreito, até o final do reservatório, a sul de Tupiratins.

Moderada (Mo) – Corresponde a áreas de solos caracterizados como de forte erodibilidade, ocorrendo em condição de relevo plano, solos caracterizados como de moderada e forte erodibilidade ocorrendo em condição de relevo suave ondulado e solos caracterizados como de moderada erodibilidade em condição de relevo ondulado. Está representada na área por solos das unidades de mapeamento do mapa de solos Ca1, Ca2, Ce, SCa1, SCa2 e SCa3. Distribui-se ao longo de toda AID, porém com áreas de maior representatividade entre Babaçulândia e Barra do Ouro, nas proximidades de Palmeirante e a leste de Itapiratins.

Forte (F) – Corresponde a áreas de solos caracterizados como de forte erodibilidade ocorrendo em áreas de relevo ondulado e solos caracterizados como de moderada e forte erodibilidade, ocorrendo em condição de relevo forte ondulado e escarpado. Está representada na área por solos das unidades de mapeamento do mapa de solos Ca3 e Ra. Ocorre em forma de pequenas manchas isoladas, distribuindo-se, preferencialmente, em toda a porção da AID ao norte da cidade de Carolina.

Especial (E) – Corresponde a áreas de planícies de inundação e ilhas de rios. São áreas submetidas a uma dinâmica hídrica especial, com alternância de períodos de cheia com períodos de seca, que sobrepujam em importância a vulnerabilidade natural, determinada pelas demais características.

7.1.6.3.2.
Erosão Concentrada (voçorocas e ravinas)

Com base na interação dos dados de solos e substrato geológico, foram definidas três classes de predisposição natural das terras à erosão, conforme Quadro 7.1.6/02.

QUADRO 7.1.6/02 – INTERAÇÃO DOS FATORES SOLOS E SUBSTRATO GEOLÓGICO

CLASSES DE PREDISPOSIÇÃO DO SOLO

CLASSES DE PREDISPOSIÇÃO DO SUBSTRATO
BAIXA
MÉDIA
ALTA

Baixa
Fraca
Fraca
Moderada

Média
Fraca
Moderada
Forte

Alta
Moderada
Forte
Forte

a) Classes de Susceptibilidade à Erosão Concentrada:

Foram definidas 3 classes de susceptibilidade para a AID, a seguir caracterizadas:

Fraca (Fr)– Representada por áreas com ocorrência de solos de pequena ou mediana profundidade e/ou com presença de horizontes B do tipo textural ou câmbico sobre litologias de difícil decomposição ou seja rochas com elevado grau de coesão de suas partículas constituintes, como o basalto por exemplo. Com estas características estão as áreas contituídas por solos do tipo Terra Roxa Estruturada e Latossolos Roxos, originados de basalto situadas na porção norte da área, bem como as áreas de Cambissolos sobre as litologias pelíticas da Formação Pedra de Fogo, que ocorrem em grandes extensões nas proximidades de Carolina, Filadélfia e Babaçulândia.

Moderada (Mo)– Representada por áreas com ocorrência de solos de mediana profundidade e profundos, com textura argilosa e com presença de horizontes B do tipo  latossólico sobre litologias de grau intermediário de coesão de suas partículas constituintes. Nesta categoria estão Latossolos de textura argilosa, que ocorrem no extremo norte da área (região de Estreito e Aguiarnópolis) e ainda as áreas de Solos Concrecionários Latossólicos, com ocorrência significativa na porção central da área.

Forte (F)– Representada por áreas com ocorrência de solos profundos, homogêneos, arenosos, sobre litologias de fácil decomposição ou seja rochas com baixo grau de coesão de suas partículas constituintes, como os arenitos por exemplo. Abrange a maior parte da área de estudo, constituída por solos dos tipos Areias Quartzosas e Latossolos de textura média.

Para elaboração do mapa de vulnerabilidade à erosão, fez-se o julgamento das unidades de mapeamento dos solos com relação a sua susceptibilidade à erosão superficial e sobre o mesmo se delimitou as áreas caracterizadas como de Forte predisposição natural a erosão do tipo voçorocas e ravinas, com utilização de artifícios cartográficos.
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